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			Dedicado a Cristo,


			o Filho de Deus, a consciência divina presente em toda a Criação;


			e a Jesus,


			o Filho do Homem,


			mestre humano que manifestou a Consciência Crística na Terra.


		




		

			Introdução


			“O que é a verdade?” (João 18:38), perguntou Pilatos a Jesus, no seu julgamento. O Mestre ficou em silêncio, pois Ele era a verdade. Pilatos olhava diretamente nos olhos da verdade, mas não a reconheceu, porque “as trevas não a compreenderam” e “o mundo não o conheceu” (João 1:5 e 10).


			A verdade é poderosa! Quando conhecida em sua profunda essência, tem a capacidade de transformar escravizados em homens livres, tristeza em paz profunda, pessoas limitadas em mestres iluminados, pois “conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32). Jesus não mostrou apenas qual era o caminho a ser trilhado para viver a verdade; Ele é o caminho, a verdade e vida.


			Mas esses ensinamentos e sua história não chegaram inteiros até nós: foram mutilados, proibidos, perseguidos, queimados e enterrados. Foi divulgada apenas uma verdade parcial, a parte que nos proporciona alívio, mas não liberdade. Os homens que têm sede insaciável de poder só permitiram serem trazidos à luz aqueles ensinamentos que forneciam remédio para as dores do coração, mas que não nos fariam quebrar as cadeias da servidão. Mantiveram-nos ignorantes da grandeza espiritual escondida em nossas frágeis vestes de carne, ossos e sangue.  O verdadeiro cristianismo foi soterrado, perdido nas areias do mundo. Mas Cristo é uma consciência viva, e a verdade sempre encontra um caminho de volta ao coração da humanidade.


			Os homens das sombras pensaram ter crucificado o Mensageiro da Luz, mas Ele voltou, trazendo enorme poder à Sua mensagem. Seus ensinamentos foram disseminados e preservados pelos discípulos e suas linhagens. Esses discípulos, de acordo com Atos dos Apóstolos (1:15), eram 120, e entre eles havia doze que foram escolhidos como apóstolos. O que nos traz o primeiro questionamento: qual a diferença entre discípulos e apóstolos?


			Discípulo é um estudante, seguidor e divulgador dos ensinamentos; ele aprende e vive a mensagem. Enquanto um apóstolo, além de ser um discípulo, é chamado a ser um líder do movimento, unindo-se de tal forma à mensagem do Mestre; ele se torna a continuação viva dos ensinamentos, ele abre mão de seus desejos e vontades particulares para ser um canal vivo das doutrinas do Mestre. Um apóstolo vive e morre pela mensagem, pela verdade.


			No ano de 325 d.C., no Concílio de Niceia, os homens das sombras estavam presentes, influenciando os sacerdotes que estavam reunidos para escolher os livros que formariam a Bíblia. O que houve naquela época, trezentos anos depois de Jesus, é que o cristianismo crescia exponencialmente, ameaçando o Império Romano com sua doutrina libertadora. Então, o imperador Constantino  decidiu oficializar o cristianismo como religião do império, porém de uma forma que não perdesse o poder.


			Foi realizado um concílio com as diferentes linhagens de cristãos, para chegar a um corpo dogmático e fundar uma instituição religiosa. Entre as linhagens de discípulos, existiam duas principais: a que descendia diretamente dos apóstolos e a que descendia de Paulo. Porém Paulo nunca foi um apóstolo, como é chamado; antes, ele era Saulo de Tarso e principal perseguidor dos discípulos, inclusive prendendo e matando, por apedrejamento, o primeiro discípulo martirizado, Estêvão.


			Perseguindo os discípulos a caminho de Damasco, Saulo teve um encontro ou uma visão de Jesus e, após “ficar cego e recuperar a visão”, converteu-se, aprendeu as premissas básicas dos cristãos na comunidade daquela região, mudou seu nome para Paulo e começou a divulgar o cristianismo, de acordo com sua compreensão. Sua cidadania romana lhe conferiu bons estudos e educação, de forma que tinha uma excelente oratória e escrita, auxiliando sobremaneira na propagação do seu entendimento e ganhando relevância.


			Os discípulos viveram três anos com Jesus, seguindo-O  e aprendendo diretamente de Seus ensinamentos, bebendo do mel sagrado que era destilado de Sua boca. Suas pregações pautavam-se na vida e nos ensinamentos de Cristo, enquanto as pregações de Paulo pautavam-se na morte e ressurreição, na ideia de que Cristo morreu na cruz  para limpar nossos pecados e de que, portanto, bastavam-nos o arrependimento sincero e a fé em Jesus para sermos salvos. Incluindo o entendimento de que Jesus era o  Deus Onipresente e Todo-Poderoso, encarnado na Terra.


			Isso gerou alguns embates entre Paulo e os apóstolos, como podem ser vistos nos próprios evangelhos canônicos, nas discussões entre Pedro e Paulo, bem como na Carta de Tiago (2:17), que diz: “Assim também a fé, se não tiver obras, é morta em si mesma”, discordando da afirmação de Paulo, pois a salvação não dependia apenas da crença e do arrependimento, mas que isso não era nada sem atitudes voltadas para o bem.


			Ao final do Concílio de Niceia, a linhagem que descendia de Paulo foi escolhida como autoridade inquestionável e os evangelhos e documentos que discordassem desse dogma foram condenados, bem como as linhagens de discípulos dos apóstolos. A Igreja se divulgou como descendente de Pedro, mas, em verdade, é descendente de Paulo, tanto que muitos historiadores e pensadores renomados, como Liev Tolstói, Ammon Hennacy, Ferdinand Christian Baur, entre outros, afirmavam que aquilo que conhecemos hoje como cristianismo deveria ser chamado de paulinismo.


			Entretanto, uma corrente interminável de discípulos dos apóstolos se esforçou e se sacrificou para manter acesa a chama da verdade. Eles precisaram esconder-se e manter-se discretos para fugir da perseguição e preservar os ensinamentos originais. É chegado o momento de trazer novamente à luz o cristianismo original.


			Os apóstolos demonstravam capacidade de realizar as mesmas maravilhas que Jesus realizou; eles ensinaram, curaram doentes, restituíram a visão de pessoas cegas, exorcizaram, dominaram as forças da natureza, ressuscitaram recém-falecidos e fizeram tudo isso através  do nome de seu Mestre. Mas que poder é esse contido no nome de Jesus e como eles o usavam? Isso foi um segredo transmitido nessa corrente perpétua de discípulos, que será desvelada neste livro, para aqueles que desejam se tornar verdadeiros cristãos atuantes, apóstolos, na estrita essência desse termo. Pois são chegados os tempos de acender a luz do mundo e afastar as trevas que tentam escravizar a humanidade.


			Como Cristo disse, em verdade: “Eu sou a luz do mundo. Quem me segue nunca andará em trevas, mas terá a luz da vida” (João 8:12).


			A primeira parte deste livro desvelará o verdadeiro cristianismo, seus ensinamentos e sua história. Na segunda parte, entenderemos como se tornar um verdadeiro cristão, na prática. Entender e experimentar o poder do nome Yeshua (Jesus em hebraico), através de uma meditação específica, bem como a forma de utilizá-lo na vida, em nossa própria evolução espiritual, no auxílio do próximo e para benefício da humanidade.


			Este livro pode ser lido de maneira independente, para quem pretende entender e mergulhar na profundidade  dos ensinamentos de Jesus, o Cristo, ou como uma continuação do livro O caminho, neste caso sendo um aprimoramento na senda do Mensageiro Rosacruz.


		




		

			PARTE 1
Discípulo


			“Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sereis meus discípulos1.”

	(João 8:31)




			

			


			

				

						1.  Aquele que recebe ensino de alguém; aquele que aprende; aluno; adepto convicto (Dicionário Michaelis).



				


			


		




		

			Capítulo 1


			Evangelhos canônicos, apócrifos e documentos


			O que é fé? É crer em algo sem questionar? Sem pensar sobre todos os aspectos daquilo? Acreditar num dogma, porque alguém disse que, se você não acreditar, então não será salvo? Ser proibido de ler e buscar explicações fora dos textos autorizados por um grupo de pessoas? Ser proibido de questionar sua própria crença e colocá-la à prova da razão?


			Bem, meus amigos, sinto informar-lhes, mas isso não é fé; isso se chama fé cega, e só levará vocês a três possibilidades de resultado: sectarismo, intolerância e fanatismo. Em nossa história, isso apenas gerou guerras, ignorância, brigas, radicalismos e assassinatos.


			A fé genuína nasce ao atravessarmos o vale da dúvida, através de questionamentos, pesquisas, estudos, meditações e experiências diretas. A fé real é fundamentada na verdade, e a verdade sobrevive ao teste da razão, enquanto a fé cega é apenas um método de engenharia social, para controle de massas, fonte de recursos financeiros e poder.


			O ser humano foi criado por Deus (ou como você O compreenda), dotado de livre-arbítrio, intuição e inteligência. Se esses aspectos nos foram dados por Deus, por que deveríamos negá-los na tarefa de tentarmos compreendê-lO e nos aproximarmos dEle?


			Livre-arbítrio, a beleza das belezas, liberdade para pensar, falar e agir, mas com responsabilidade para receber as consequências, boas ou más. Quando se ama a Deus, sem possibilidade de questionamento, quão frágil é esse amor! Porém, quando nos é dado liberdade para questionar, duvidar, afastar-nos, negá-lO, ou até mesmo odiá-lO; e, após tudo isso, aprender, entender, sentir e então amá-lO, que belo e poderoso se torna esse amor!  O amor que é livre para não amar, que tem a possibilidade de não aceitá-lO, mesmo assim O ama, ah! Esse é o amor dos amores, devoção suprema e absoluta, infinitamente mais belo e sábio que o amor forçado e não provado nas forjas da dúvida.


			Inteligência e livre-arbítrio, as dádivas que nos diferenciam dos animais, pois eles também sentem e possuem certo grau de raciocínio, agem sob os impulsos dos instintos e sentimentos. Se a razão desenvolvida nos é presenteada como seres humanos, diferenciando-nos dos animais, por que deveríamos negligenciá-la? Se queremos nos tornar verdadeiros discípulos, nossa primeira tarefa é questionar, buscar e compreender.


			“Pois todo aquele que pede recebe; o que busca encontra; e, àquele que bate, a porta será aberta.”(Mateus 7:8) 


			

			Não devemos aceitar algo apenas porque alguém disse; devemos buscar a fonte, ir na origem e beber a sabedoria 
diretamente de lá. Não se contente com o que falam sobre Jesus, Moisés, Buda, Krishna, Maomé ou qualquer outra doutrina: vá direto na origem, estude o que eles realmente disseram. Leia os evangelhos, o Pentateuco, o Tripitaka, o Bhagavad Gita, o Alcorão. Medite sobre o que eles ensinaram, reflita, pense por si mesmo.


			Apenas a título de exemplo (pois não tem conexão com este livro), lembro-me de quando ouvi falar pela primeira vez sobre a Grande Fraternidade Branca e quis aprender sobre o assunto. Comprei vários livros sobre isso e achei muito estranho, mirabolante e, principalmente, achei os autores muito discordantes uns dos outros. Então fiquei em dúvida e pensei: qual a origem disso? Quem foi a primeira pessoa a falar sobre esse assunto? Essa pessoa conheceu isso de forma direta? Foi então que cheguei ao nome de Helena Petrovna Blavatsky.


			Ao ler e estudar suas obras, me dei conta das fantasias e absurdos que outros falavam sobre a Grande Fraternidade Branca, inventaram tantas coisas inimagináveis e que nada tinham a ver com o que ela dizia. Às vezes apenas para ganhar dinheiro com livros ou instituições, angariando crentes inocentes, apenas porque estes nunca questionaram ou buscaram as origens. Outras vezes não são pessoas maldosas, mas sim vítimas de suas próprias fantasias mentais, acreditando que recebiam comunicações dos mestres tais e tais, de raios da cor tal e tal. Mas, ao lermos essas supostas “comunicações”, percebemos a total desconexão do que esses mesmos mestres ou iniciados escreveram em cartas originais, enviadas aos seus discípulos, ou ao que ensinaram a Blavatsky, como é possível verificar nas obras A doutrina secreta (volumes 1 a 6)  e Cartas dos mahatmas para A. P. Sinnett (volumes 1 e 2).


			Nesses livros, é possível aprender verdadeiros ensinamentos espirituais, que fazem você se questionar, quebrar conceitos enraizados, mudar radicalmente a visão da vida e do mundo, muito diferente das supostas mensagens canalizadas, repletas de pseudoensinamentos, que são escritas em palavras bonitas, tantas vezes já vistas em outros locais, com conceitos rasos, que em nada mudarão sua vida, apenas uma “espiritualidade de estante”.


			Eu usei esse aprendizado para tudo e constatei quantos erros profundos existem no que muitos sacerdotes, de todas as religiões, proclamam em suas preleções, pregações, cultos e palestras. Alguns raros sacerdotes ensinavam com verdadeiro conhecimento e profundidade teológica, fiéis aos textos originais dos respectivos mestres.


			Mesmo o que eu digo neste livro deve ser questionado pelo leitor. É por isso que neste primeiro capítulo fornecerei e tecerei breves comentários sobre um roteiro de evangelhos canônicos (aceitos na Bíblia durante o Concílio de Niceia, no ano de 325 d.C.), evangelhos apócrifos (não aceitos, porém tão antigos e originais quanto os canônicos), documentos descobertos nos mosteiros tibetanos, pergaminhos desenterrados no Egito, descobertas arqueológicas no Mar Morto e guardados em antigas escolas de sabedoria. Todos contendo relatos da vida e dos ensinamentos de Jesus, afinal não existem apenas quatro pequenos evangelhos como registros de alguém que mudou o mundo. O verdadeiro discípulo deverá lê-los na íntegra e refletir.


			Bíblia


			Em relação à Bíblia, é interessante atentar para o tipo de tradução. Muitas versões modernas, tentando adaptar a linguagem antiga para a atual, acabam perdendo o sentido profundo dos ensinamentos. Um bom exemplo disso é a passagem de Mateus 6:22, que tem seu paralelo em Lucas 11:34, na qual Jesus fala da lâmpada do corpo, a luz do “olho” que ilumina todo o ser. No original grego, temos o termo “olho” no singular, quando claramente Jesus se refere ao “olho espiritual”. No entanto, os tradutores modernos, tentando adaptar, sem ter o conhecimento iniciático, transcreveram no plural, “olhos”, achando que estavam corrigindo um erro gramatical antigo, quando, na verdade, acabaram fazendo o contrário, perdendo o ensinamento profundo do Mestre. Por isso, sugiro a tradução King James, uma das mais importantes, que preservou os ensinamentos originas.


			“A luz do corpo é o olho; portanto, se o teu olho for puro, todo o teu corpo será cheio de luz. Se, porém, o teu olho for mau, todo o teu corpo será cheio de trevas. Se, portanto, a luz que estiver em ti for trevas, como ”(Mateus 6:22, versão King James) 


			

			“São os olhos a lâmpada do corpo. Se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo será luminoso; se, porém, os teus olhos forem maus, todo o teu corpo estará em trevas. Portanto, caso a luz que em ti há sejam trevas, que grandes trevas serão!”(Mateus 6:22-23, versões com tradução corrigida) 


			

			Evangelho de Mateus: ótimo pela cronologia e registro histórico do ministério de Jesus, Suas curas e ensinamentos.


			Evangelho de João: guarda a essência dos ensinamentos de Jesus de uma forma mais mística e iniciática. João é conhecido por ser o apóstolo amado; ele foi um dos que mais compreenderam e se desenvolveram nos ensinamentos. Foi o único dos apóstolos que não abandonou, nem negou a Cristo, durante o martírio. Junto de Maria (mãe) e Maria Madalena, acompanhou toda a via-crúcis e, nos momentos finais, foi dado a Maria como filho, a pedido de Jesus.
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